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Num dia em que o mercado 
andou de lado a maior parte do 
tempo, na expectativa do pacote 
bilionário de socorro às monta-
doras nos Estados Unidos, o dó-
lar teve uma forte desvalorização. 
A cotação da moeda caiu 3,50%, 
fechando a R$ 2,345. Foi o tercei-
ro dia consecutivo de queda. "O 
dólar registrou baixa em todo o 
mundo, num reflexo do anúncio 
de um déficit comercial norte-
americano bem pior do que os 
analistas e speravam", afirmou o 
economista Filipe Albert, da con-
sultoria Tendências. Na mínima, 
a divisa chegou a cair 6%. 

Apesar do pacote anunciado 
pelo governo, a Bolsa de Valores 
de São Paulo (Bovespa) acompa-
nhou o dia fraco de Wall Street. 
Depois de oscilar entre a mínima 
de -1,25% e a máxima de 2,24%, 
fechou com queda de 1,24%, aos 
38.800 pontos. Segundo Albert, o 
que segurou a bolsa foram as 
ações da Petrobras, que subiram 
2,10%. A valorização se deveu ao 
aumento de 12% do preço do pe-
Iróleb, "pôr causa da redução da 
produção da Arábia Saudita e a 
ameaça de cortes pelos demais 
paíes exportadores. A bolsa de 
NovaYork também fechou no ver-
melho, com DowJones a -2,24%. 


